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A Oferta Sincera do Evangelho
e a Reprovação

Ronald Hanko

A Reprovação e as Confissões

O calvinismo histórico e confessional confessa não apenas a doutrina da eleição, mas 
também a reprovação ou preterição. As duas juntas são chamadas de dupla predes-
tinação.

Os Cânones de Dort, os originais cinco pontos do Calvinismo, ensinam a doutrina da 
reprovação como sendo parte da doutrina da predestinação no capítulo I, artigo XV:

“A Escritura Sagrada mostra e recomenda a nós esta graça eterna e imere-
cida sobre nossa eleição, especialmente quando, além disso, testifica que 
nem todos os homens são eleitos, mas que alguns não o são, ou seja, são 
passados na eleição eterna de Deus. De acordo com seu soberano, justo, 
irrepreensível e imutável bom propósito, Deus decidiu deixá-los na miséria 
comum em que se lançaram por sua própria culpa, não lhes concedendo 
a fé salvadora e a graça da conversão. Para mostrar sua justiça, decidiu 
deixá-los em seus próprios caminhos e debaixo do seu justo julgamento, e 
finalmente condená-los e puni-los eternamente, não apenas por causa da 
sua incredulidade, mas também por todos os seus pecados, para mostrar 
sua justiça. Este é o decreto da reprovação, o que não torna Deus o autor 
do pecado (tal pensamento é blasfêmia), mas O declara o temível, irrepre-
ensível e justo Juiz e vingador do pecado”1.

A Confissão de Fé de Westminster ensina a reprovação juntamente com a eleição no 
capítulo III, artigos III e VII:

“Pelo decreto de Deus e para manifestação da Sua glória, alguns homens 
e alguns anjos são predestinados para a vida eterna e outros preordenados 

1 	  Esta e demais citações extraídas de: http://monergismo.com/textos/credos/dort.htm.
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para a morte eterna.

Segundo o inescrutável conselho da Sua própria vontade, pela qual Ele 
concede ou recusa misericórdia como Lhe apraz, para a glória do Seu so-
berano poder sobre as Suas criaturas, o resto dos homens, para louvor da 
Sua gloriosa justiça, foi Deus servido não contemplar e ordená-los para a 
desonra e ira por causa dos seus pecados”2.

Uma Revisão da Doutrina da Reprovação

Então, vamos rever brevemente os pontos essenciais da doutrina da reprovação.

Primeiro, a reprovação, assim como a eleição, é um decreto de Deus. Não é um ato 
de Deus na história. Não é uma reação temporal de Deus aos pecados dos homens. 
Assim como a eleição, a reprovação é eterna.

Segundo, ela é livre e incondicional. Ela não se baseia em uma previsão da incredu-
lidade, assim como a eleição também não se baseia em uma previsão da crença. A 
Confissão de Fé de Westminster enfaticamente repudia a reprovação condicional no 
Capítulo III, artigo II3.

Terceiro, a reprovação é um decreto sobre pessoas específicas: Esaú, Faraó (Rm 
9:13, 17); Judas (Jo 13:18, At 1:25); Hofni e Finéias, os dois filhos de Eli (1Sm 2:25) 
etc. A reprovação não é apenas um decreto geral para condenar quem quer que no 
momento não creia. Nesse aspecto, ela também é como a eleição, é pessoal.

Estes são os fundamentos da doutrina reformada da reprovação. Todos estes pontos 
juntos enfatizam que a reprovação, juntamente com a eleição, é soberana.

A Negligência da Reprovação

Esta doutrina é seriamente negligenciada nas igrejas reformadas de hoje. Ela é rara-
mente mencionada na pregação. Há pouco ou quase nada escrito sobre ela na litera-
tura reformada. Esta doutrina é tão obscurecida hoje em dia, que é com alguma sur-
presa que se encontra um capítulo inteiro sobre o assunto em um livro como o Chosen 
by God [Publicado em português com o título: Eleitos de Deus. Editora Cultura Cristã] 
de R. C. Sproul. Muitos que estão familiarizados com o calvinismo, ainda assim teriam 
que dizer (assim como os discípulos em Éfeso - At 19:1-2): “Nós nem sequer ouvimos 
falar que havia qualquer reprovação”, quando ouvissem sobre esta doutrina.

2 	  Esta e demais citações extraídas de: http://monergismo.com/textos/credos/cfw.htm.
3 	  Ibid. Neste artigo a Confissão diz: “Ainda que Deus sabe tudo quanto pode ou há de 
acontecer em todas as circunstâncias imagináveis, ele não decreta coisa alguma por havê-la 
previsto como futura, ou como coisa que havia de acontecer em tais e tais condições”.



8

Hanko & Hoeksema  |  A Reprovação e a Pregação do Evangelho

Estamos convencidos de que uma das razões para essa negligência é o fato de que a 
doutrina da reprovação é incompatível com a ênfase generalizada na oferta sincera do 
Evangelho. Diante disso, o ensinamento de que Deus, através do Evangelho, preten-
de e deseja salvar todo aquele que ouve o Evangelho, não é compatível com o ensina-
mento de que Deus planejou e desejou eternamente que alguns fossem condenados.

Ora, nós cremos que a teologia da oferta sincera também está em conflito com a sim-
plicidade e imutabilidade de Deus, com a depravação total, a redenção particular e a 
eleição incondicional. Mas, ela não contradiz nenhuma dessas outras doutrinas tão 
nitidamente quanto a doutrina da reprovação. Reprovação significa exata e explicita-
mente o oposto da oferta sincera.

Se você perguntar: “O que o pregador deve dizer sobre a intenção de Deus concer-
nente a quem se perde?” A resposta daqueles que ensinam a oferta sincera é: “Deus 
sinceramente busca a salvação deles através da pregação do Evangelho”. A doutrina 
da reprovação diz: “Deus determinou  eternamente e incondicionalmente que eles 
sejam condenados”. Deveria ser evidente que os dois não são de maneira alguma 
conciliáveis.

Tentativas de Conciliar a Reprovação e a Oferta Sincera do Evangelho

O que estes que sustentam a oferta sincera fazem, então? Eles fazem uma das três 
opções:

1. R. B. Kuiper

Alguns tentam segurar os dois ensinamentos em tensão. R. B. Kuiper em seu livro, 
God-Centered Evangelism [Evangelismo Centrado em Deus], tenta fazer exatamente 
isso.

Com respeito a óbvia contradição entre eles, ele diz:

“Tem sido argumentado que esta doutrina (da reprovação) exclui a oferta 
universal e sincera do Evangelho. Se Deus decretou desde a eternidade 
que alguns homens pereceriam eternamente, diz-se ser inconcebível que 
Ele sinceramente convide a todos, sem distinção para a vida eterna”4.

Qual é a solução que ele dá? Esta:

“Podemos também admitir, na verdade, isso precisa ser admitido, que es-
ses ensinamentos não podem ser reconciliáveis um com o outro por meio 
da razão humana. Até onde a lógica humana pode alcançar, um descarta 
o outro. No entanto, a aceitação de qualquer um à exclusão do outro se 

4 	  Kuiper, God-Centered Evangelism, p. 35.
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mostra desapropriado por ser racionalismo. A infalível Palavra de Deus é 
a norma para a verdade, e não a razão humana. A Palavra contém muitos 
paradoxos. O exemplo clássico é o da soberania divina e a responsabilida-
de humana. Os dois ensinamentos agora sob consideração também pro-
mulgam um impressionante paradoxo. Destruir um paradoxo bíblico rejei-
tando um de seus elementos, é colocar a lógica humana acima da Palavra 
divina”5.

Nós não temos muita estima por este tipo de “teologia do paradoxo”. Nós cremos que: 

1. Este ensino faz com que a teologia seja impossível, pois teologia é a organi-
zação e harmonização sistemática (ou seja, lógica) das verdades da Escritura.

2. Ele faz com que a apologética (a defesa da verdade) seja impossível, uma vez 
que nenhum ensino pode ser rejeitado por contradizer outras doutrinas ou até 
mesmo a própria Escritura.

3. Ele é neo-ortodoxia e barthianismo disfarçado, pois, essa idéia de paradoxo 
era o coração da “teologia” de Karl Barth e dos discípulos neo-ortodoxos.

Barth e seus discípulos ensinavam que a “verdade” não precisava fazer sentido ou 
significar alguma coisa. Pode haver contradições e erros até mesmo na Escritura, 
mas isso não importa, já que a fé não tem nada a ver com entendimento. Na verda-
de, tentar entender e “organizar as coisas” - tentar dar sentido a elas - é destruir a fé. 
Assim, podemos “acreditar” que Deus pode ser mutável e imutável ao mesmo tempo. 
Ele pode eleger e reprovar nosso Senhor Jesus Cristo e todos os homens com Ele. A 
salvação pode ser para alguns e, ao mesmo tempo, para todos. A fé, como uma espé-
cie de “salto ao desconhecido”, não deve tentar entender, mas crer.

Certamente aqueles que defendem a oferta sincera iriam rejeitar as acusações de 
neo-ortodoxia. No entanto, ao aceitar a idéia de que pode haver paradoxos, contra-
dições e desarmonias em Deus e em Sua Palavra, eles, porém, aceitam a premissa 
fundamental da neo-ortodoxia.

Além disso, na prática, a doutrina da reprovação recebe pouquíssima atenção daque-
les que estão tentando sustentá-la em tensão com a idéia de que Deus sinceramente 
deseja e procura a salvação de todos os homens por meio do Evangelho. Quem, na 
pregação e ensino, mesmo que acredite na reprovação, está disposto a dar uma lon-
ga, abstrata e tediosa explicação de que isso é possível porque existem duas vonta-
des em Deus e de que alguma maneira isso não contradiz Sua unidade, simplicidade, 
e imutabilidade? É mais fácil apenas deixar de lado a doutrina da reprovação, espe-
cialmente por ela ser tão complicada. E isso é exatamente o que acontece. A doutrina 
bíblica da reprovação é negada com mais freqüência pelo silêncio total do que pelas 
calúnias dos que a odeiam.

5 	   Kuiper, God-Centered Evangelism, p. 35.
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2. Ian Murray e a “Banner of Truth”6

O silêncio é a segunda forma de lidar com a contradição entre a reprovação e a oferta 
sincera: silêncio. A doutrina da reprovação é simplesmente encoberta e nunca men-
cionada como se fosse uma espécie de “esqueleto” no armário reformado. Um bom 
exemplo dessa abordagem é encontrada no que a editora “Banner of Truth Trust” fez 
com o formidável livro de Arthur W. Pink, The Sovereignty of God [Publicado em por-
tuguês com o título: A Soberania de Deus. Editora Fiel7].

Muitos nem sequer sabem que a edição deste livro feita pela editora, removeu por 
completo o capítulo de Pink sobre a reprovação, originalmente capítulo 5: “A Sobera-
nia de Deus na Reprovação”, sem nem sequer um indício do fato (em sua biografia 
sobre Pink, Ian Murray apenas menciona que certo material foi editado). É verdade 
que a editora e o Sr. Murray tentam justificar essa e outras omissões, mas realmente 
não há nenhuma outra explicação além de que eles desejavam que o testemunho da 
Escritura a respeito da doutrina da reprovação fosse silenciado.

Ao deixar de fora todo este capítulo, fica a pergunta se é ético editar as obras de um 
homem dessa maneira, especialmente quando se deixa a impressão de que a edição 
envolve apenas algumas mudanças bem pequenas. Deixaremos essa pergunta de 
lado por hora. O que queremos mostrar é que a explicação de Murray quanto a omis-
são da doutrina da reprovação é furada.

Em sua biografia sobre Pink ele tenta justificar a omissão, dizendo que o fez em razão 
de uma suposta mudança na visão de Pink sobre a oferta sincera e a responsabili-
dade humana. É no mínimo interessante mencionar que Murray usa especialmente 
a oferta sincera, colocando-a em primeiro lugar, para justificar a omissão do capítulo 
sobre a reprovação, e isto apesar do fato de que o capítulo sobre a reprovação nem 
sequer mencionar a oferta do Evangelho.

No que diz respeito à responsabilidade humana, o capítulo sobre a reprovação inclui 
uma forte defesa da responsabilidade humana, uma das mais fortes do livro. Pink cer-
tamente não via conflito nenhum entre a responsabilidade humana e a reprovação. E 
não existe evidência alguma de que Pink algum dia tenha mudado sua forte convicção 
da soberana, dupla e incondicional reprovação. Logo, todas as tentativas de Murray 
de justificar a omissão da doutrina da reprovação na edição do livro caem por terra. 
Portanto, com base na “explicação” de Murray , é demais pensar que a omissão se 
deve a forte ênfase da editora na oferta sincera?

Este tipo de encobrimento é muito predominante. Seria muito difícil afirmar a partir das 
coleções de escritos da maioria dos autores reformados modernos, ou a partir das 
coleções de sermões da maioria dos pregadores reformados, que eles acreditam  na 
doutrina da reprovação, se de fato acreditam. Ela é, na maioria dos casos, deliberada-
mente ou não, uma doutrina negada pelo silêncio absoluto.

6 	  Banner of Truth [Estandarte da Verdade] é uma editora reformada da Inglaterra.
7 	   No Brasil o livro foi publicado com a mesma omissão.
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3. Berkouwer e Outros

No entanto, também há aqueles que resolvem o dilema tentando sustentar a repro-
vação e a oferta sincera, negando ou comprometendo a doutrina da reprovação. O 
teólogo holandês G. C. Berkouwer faz isso. Ele ensina que a rejeição (ou seja, repro-
vação), não é nada mais do que a resposta de Deus ao pecado do homem:

“O mais proeminente, a este respeito, é o fato de que a Escritura fala repe-
tidamente da rejeição de Deus como uma resposta divina à história, como 
uma reação ao pecado e a desobediência do homem, e não como sua 
causa”8.

Ele faz isso também, a fim de manter “uma oferta geral da graça” no Evangelho, assim 
como o  seu livro mostra claramente nos capítulos 6 e 7.

James Daane, um teólogo “reformado” do Seminário Teológico Fuller disse a mesma 
coisa:

“Isto significa que qualquer doutrina da reprovação é ilegítima por padrões 
bíblicos, exceto aquela que o ensino bíblico confirma: aquele que rejeita a 
Deus, Deus  o rejeita”9.

Ele também condena a teologia decretiva porque esta entra em conflito com uma uni-
versalidade distinta da graça no Evangelho:

“No entanto, o compromisso com o decreto da teologia decretiva tem o seu 
custo: Deus perde Sua liberdade, Cristo é privado de Sua preeminência 
nos propósitos decretados por Deus, e o Evangelho é tão restritivamente 
definido, que a igreja já não é mais livre para pregar a mensagem como 
boas novas a ‘todas as nações e a toda criatura’”10.

Outros comprometem a doutrina, ensinando uma reprovação condicional, ou seja, 
que Deus eternamente rejeitou alguns, porque Ele viu e soube antecipadamente a in-
credulidade deles. Um exemplo de tal ensino é encontrado nos escritos de D. S. Clark.

“Quando o arminiano diz que a fé e as obras constituem o fundamento da 
eleição, nós discordamos, mas se ele diz que a incredulidade e a desobe-
diência prevista constituem o fundamento da reprovação, nós prontamente 
concordamos”11.

Mas este é um ensinamento arminiano explicitamente rejeitado nos Cânones de Dort. 
A verdadeira doutrina sobre eleição e reprovação foi explicada, o Sínodo rejeita o erro 

8 	  Berkouwer, Divine Election, p. 183.
9 	  Daane, The Freedom of God, p. 203.
10  	 Daane, The Freedom of God, p. 203.
11  	 Clark, A Syllabus of Sistematic Theology, p. 219-220, citado por Boettner em: The Re-
formed Doctrine of Predestination, p. 114.
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daqueles que ensinam que:

“Deus não decidiu simplesmente com base em Sua justa vontade, deixar 
ninguém na queda de Adão e no estado comum de pecado e condenação. 
Nem decidiu passar ninguém quando deu a graça, necessária para fé e 
conversão”12.

A Confissão de Fé de Westminster também rejeita a reprovação condicional ao insistir 
que tanto a eleição quanto a reprovação são “livres”, e ao declarar claramente que:

“Ainda que Deus saiba tudo quanto pode ou há de acontecer em todas 
as circunstâncias imagináveis, Ele não decreta coisa alguma por havê-la 
previsto como futura, ou como coisa que havia de acontecer em tais e tais 
condições”13.

Por fim, há outros que só ensinam a predestinação única, a eleição para a vida. A es-
tes se aplicam as palavras de Boettner:

“Aqueles que sustentam a doutrina da eleição, mas negam a reprovação 
não podem reivindicar consistência. Afirmar o primeiro enquanto se nega o 
último faz o decreto da predestinação um decreto ilógico e parcial. O credo 
que afirma o primeiro e nega o último, será como uma águia ferida que 
tenta voar com apenas uma asa. Com interesse em um ‘calvinismo mode-
rado’ alguns têm ficado propensos a desistir da doutrina da reprovação, e 
este termo (em si muito inocente) tem sido a brecha para ataques nocivos 
contra o puro e simples calvinismo. ‘Calvinismo moderado’ é sinônimo de 
calvinismo doentio, e a doença, se não for curada, é o começo do fim”14.

É claro que nem todos que comprometem a doutrina da dupla predestinação o fazem 
com interesse na “teologia” da oferta sincera. No entanto, até mesmo eles destroem 
um dos grandes baluartes que se opõem contra o ensino antibíblico e perigoso de que 
Deus ama e deseja salvar todos os homens.
 

Conclusão

As citações e exemplos poderiam ser multiplicados, mas o ponto está claro. A doutrina 
bíblica da reprovação e a doutrina antibíblica da oferta sincera da graça no Evangelho 
não são compatíveis. O abandono generalizado e a negação da doutrina bíblica da 
reprovação se dá em grande proporção à adoção da oferta sincera como sendo uma 
explicação sobre o que Deus diz no Evangelho. Não há como sustentar ambos em 
tensão. Alguma parte tem que ceder. E na igreja de hoje em dia, é a doutrina da sobe-
rana, incondicional e dupla predestinação que tem cedido.

12  	 Cânones de Dort, Cap. I, Rej. de Erros VII.
13  	 Confissão de Fé de Westminster, Cap. III, Art. II.
14  	 Boettner, The Reformed Doctrine of Predestination, p. 105.
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O Lugar da Reprovação na
Pregação do Evangelho

Herman Hoeksema

O tema deste panfleto não é um tema fácil, mas é de grande importância para aqueles 
que amam a verdade reformada. Uma pessoa reformada pensa e vive teologicamen-
te. Para ela, é de extrema importância conhecer o Seu Deus da maneira como Ele se 
revelou pelas Suas obras e Sua Palavra. O reformado entende perfeitamente que não 
é capaz de compreender plenamente a Deus, porque Deus é infinito, Seu Ser é inson-
dável e Suas obras sempre nos enchem com uma admiração que leva à adoração. 
Mas ainda assim, ele deseja conhecer mais e mais o seu Deus, e também compreen-
der aquilo que Deus revelou sobre Si.

Deus é um. Portanto, deve haver unidade em Sua revelação, unidade de pensamento 
e propósito em todas as Suas obras. E, portanto, um filho de Deus, especialmente um 
filho de Deus reformado, não pode descansar até que aprenda a enxergar e entender 
esta unidade de pensamento e propósito. É a partir deste ponto de vista que quere-
mos refletir sobre o lugar da reprovação na pregação do Evangelho.

Mas é claro, prosseguiremos na discussão deste tema a partir do pressuposto de 
que estamos falando com pessoas reformadas. Portanto, não falaremos agora so-
bre a eleição ou reprovação intrinsecamente. Na verdade, nem mesmo faremos uma 
tentativa de defender a tese de que a reprovação deve ter um lugar na pregação do 
Evangelho. Nós presumimos isso. Ao invés disso, tentaremos delinear a unidade das 
obras de Deus, e em seguida, nos perguntarmos: 

Qual é o lugar da reprovação nessa unidade?

Mencionamos que vamos considerar o lugar da reprovação na pregação do Evange-
lho. 

Se a reprovação deve ser pregada, qual é o seu lugar? 
Como ela deve ser apresentada? 
Qual é sua relação com a eleição e a toda a verdade? 
Com que ênfase ela deve ser apresentada? 
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É óbvio que na pregação ou no ensino da verdade, os vários aspectos da verdade 
devem ser mostrados claramente, revelando a relação que eles tem entre si. Se eu 
descrevesse uma obra de um artista, e tentasse descrever as partes que estão na tela 
de forma individual, sem relacioná-las ao todo, essa obra-prima seria arruinada por 
minha descrição. Ou se eu tentasse retratar a minha impressão do todo dando enfâse 
demais no plano de fundo, ao ponto deste tornar-se o mais evidente, eu não faria jus 
à obra do artista. Assim também acontece com relação à obra da salvação. Pode-se 
muito bem, de vez em quando, pregar sobre eleição, e mais tarde sobre a reprovação 
sem expôr essas verdades corretamente, simplesmente porque elas não foram prega-
das em sua relação mútua e em conexão com toda a verdade da Escritura.

Então, a pergunta é: 

Qual é o lugar da reprovação na pregação do Evangelho?

No entanto, naturalmente esta pergunta está inseparavelmente ligada a outra:

Qual é o lugar certo da reprovação em todo o escopo da verdade? 

Ambos, eleição e reprovação, são partes da predestinação; e esta, mais uma vez, faz 
parte do conselho de Deus, no sentido pleno da palavra, concernente a todas as coi-
sas. Portanto, a fim de determinar o lugar da reprovação nas obras de Deus e na pre-
gação do Evangelho, devemos, em primeiro lugar, rever todo o plano de Deus sobre 
todas as coisas. Em segundo lugar, temos de responder de que maneira a predestina-
ção aparece em todo este conselho. E, finalmente, é preciso determinar a relação que 
há entre reprovação e eleição, a medida em que isso for possível à luz da Escritura.

Discutiremos os seguintes pontos enquanto tratamos o nosso tema “o lugar da repro-
vação na pregação do evangelho”:

1. O decreto de Deus e a Eleição;
2. Eleição e Reprovação;
3. A Reprovação na Pregação.

O Decreto de Deus e a Eleição

A questão que nos confronta é: 

Qual é a relação entre a eleição e o decreto de Deus sobre todas as coisas? 
Qual é o lugar da eleição na totalidade do conselho de Deus? 

Para sermos capazes de descobrir isso, temos que, necessariamente, considerar o 
conselho de Deus em geral, mesmo que seja apenas de passagem. O conselho de 
Deus em seu sentido amplo é o eterno propósito e vontade de Deus sobre todas as 
coisas criadas, homem e anjos, lua e estrelas, criação animada e inanimada.
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Este decreto ou conselho de Deus é eterno, uma vez que nunca houve um começo 
no pensamentos de Deus concernente à criação. Esses pensamentos são tão eternos 
quanto o próprio Deus. E este conselho de Deus é inclusivo. Desde antes da funda-
ção do mundo, todas as coisas estavam com Ele em Seus pensamentos divinos, não 
apenas como Ele os fez no princípio, mas também como elas deveriam se desenrolar 
ao longo da história. Deus, desde antes da fundação do mundo, decretou em Seu 
eterno conselho como as coisas serão na eternidade. Ele determinou o fim de todas 
as coisas desde o início. Deus determinou como Ele iria criar todas as coisas no início, 
tendo em vista a consumação de todas as coisas. A criação foi planejada tendo em 
vista a recriação, geração a regeneração, o início tendo em vista o fim. Não só isso, 
mas com vistas a este fim, Deus, o Senhor, planejou o curso dos acontecimentos, de 
modo que tudo em mútuo trabalho e desenvolvimento devem cooperar juntamente 
para alcançar Seu propósito eterno. Nunca nos esqueçamos que as obras de Deus 
são uma unidade, e que toda criatura está organicamente relacionada com todas as 
demais criaturas. Tudo é planejado com vistas no todo. Logo, Deus determinou tudo 
de tal maneira em Seu conselho, que o fim de todas as coisas fosse a realização da-
quilo que Ele havia planejado em Si mesmo.

Portanto, nada pode ser excluído deste conselho. Chuva e seca, anos frutíferos e in-
frutíferos, saúde e doença, guerra e paz, sim, os animais do campo e os pardais dos 
telhados devem servir a esse propósito e finalidade para o qual Deus determinou em 
Si mesmo. Em conexão a isso, também devemos incluir os males: o pecado, a dor, 
a morte e tudo que se relaciona a eles. Nunca devemos conceber a idéia de que o 
conselho de Deus permite ajustes ou acontecimentos que não foram incluídos. Pelo 
contrário, Deus decidiu o fim, e Ele soberanamente determinou a forma e os meios 
que levassem a esse fim, incluindo o pecado e a morte.

A este ponto de nossa discussão, podemos fixar que o objetivo de Deus, o qual Ele 
determinou em Si mesmo, é que todas as obras de Suas mãos mostrem plenamente o 
Seu louvor e testemunhem a magnificência do Seu nome. O Senhor de fato fez todas 
as coisas para que cumpram os Seus desígnios, até mesmo o ímpio para o dia do mal 
(Pv 16:4). Pois Ele é Deus e Ele apenas, e Ele faz toda a Sua boa vontade.

Mas aí vem a pergunta: 

Como Deus concebeu este fim para o qual todas as coisas em Seu conselho se 
direcionam? 

Como será a unidade de todas as coisas, a consumação de todas as coisas por 
meio das quais o nome de Deus será mais plenamente glorificado e Suas virtu-
des mais gloriosamente reveladas?

Note que é desta maneira que a pergunta deveria ser colocada. A pergunta que é 
frequentemente feita é: De que maneira Deus é glorificado nas obras individuais de 
Suas mãos? Mas não é dada atenção suficiente para a relação destas obras umas 
para com as outras.
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Vamos pegar novamente o exemplo de uma obra de arte. Naturalmente, eu posso 
ficar na frente de um belo edifício e focar minha atenção nas partes individuais do 
edifício. Eu posso observar as belas pedras, as janelas coloridas, as altas abóbadas, 
os arcos ogivais e qualquer outra coisa que possa haver. Se foi um arquiteto que pla-
nejou todo o edifício, logo eu posso, apontando as partes separadamente, elogiar a 
capacidade do arquiteto. Isso também pode ser feito com as obras de Deus. Este é, 
de fato, o método que é normalmente utilizado.

Agora, é verdade que Deus é glorificado na maravilhosa e onipotente obra que Ele 
fez no início. Os céus declaram a glória de Deus e o firmamento anuncia a Sua obra, 
e toda a criação fala de Seu eterno poder e divindade. Com sabedoria o Senhor fez 
tudo. Assim, também, eu posso falar da obra da salvação e, como subdivisões desta, 
falar separadamente de Sua graciosa eleição e de Sua justa reprovação. Assim como 
eu posso louvar a Deus pela revelação de Seu soberano amor na eleição, eu, ao mes-
mo tempo posso dizer que na reprovação Ele revela a Sua justiça e ira, bem como 
seu grande poder.

No entanto, você imediatamente sente que não podemos deixar por isso mesmo. Ha-
via naquele prédio, se o arquiteto realmente era hábil, uma idéia central, e com vistas 
nesta idéia as demais partes foram determinadas. Se eu apenas focar nas partes in-
dividuais, o resultado é duplo. Primeiro, eu não captei a idéia central do todo por meio 
da qual a maravilhosa obra veio a existir. Segundo, eu não fiz jus às partes, pela sim-
ples razão de que eu não mostrei o seu lugar e propósito com relação ao todo. Assim é 
com as obras de Deus. Deus é um só. Sua obra é uma. Uma magnífica idéia governa 
tudo. Logo, se eu desejo glorificar a Deus em Sua obra, eu preciso dar atenção não 
apenas às partes, mas primeiro ao todo, e em seguida, mostrar como cada parte está 
relacionada ao todo.

Por exemplo, com respeito à reprovação, eu posso dizer que Deus soberanamente 
predestinou alguns para destruição a fim de glorificar a Si mesmo; mas se eu não dis-
ser mais nada, vou ter apresentado Deus como um tirano que destrói criaturas com 
o único propósito de glorificar a Si mesmo. E alguém dirá a si mesmo: “Esta é uma 
palavra dura, quem o pode ouví-la?” Certamente Deus é soberano e Ele faz o que 
deseja com aquilo que é Seu e ninguém pode dizer: “Que fazes?”, mas isso não tira 
o pensamento que surge repetidamente em nossos corações: “Por que o Deus todo-
-sábio fez isso?” Portanto devemos nos perguntar: 

Qual é o objetivo, a consumação?
Qual é o resultado? 
O que Deus determinou em Si mesmo? 
Qual é a finalidade de todas as obras de Suas mãos?

Então temos de tomar como ponto de partida o que lemos em Efésios 1:9-10: 

“E nos revelou o mistério da sua vontade, de acordo com o seu bom pro-
pósito que ele estabeleceu em Cristo, isto é, de fazer convergir em Cristo 
todas as coisas, celestiais ou terrenas, na dispensação da plenitude dos 
tempos”.
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Não temos como explicar de forma plena essa bela e abrangente passagem agora. 
Será suficiente tratarmos os principais pontos do texto a medida em que estes sejam 
necessários para lidar com nosso tema. Em primeiro lugar, é claro que o apóstolo aqui 
nos revela o que Deus, o Senhor, propôs em Si mesmo, em Seu conselho, concernen-
te ao propósito eterno de todas as suas obras. Não há dúvida alguma de que o texto 
trata da boa vontade eterna de Deus. Ele propusera em Si mesmo, desde antes da 
fundação do mundo, como as coisas deveriam ser em sua consumação. Dificilmente 
se pode negar que o apóstolo festeja falando de todas as coisas, toda a criação, a 
plenitude de tudo o que Deus fez. Ele enfaticamente diz todas as coisas, celestiais 
e terrenas. Eu sei que esta passagem tem sido explicada como se referisse à igreja 
militante e triunfante. No entanto, isto entra em conflito com o claro significado da pa-
lavra. Aqui, a discussão é concernente à todas as coisas. Podemos, então, entender 
isto como sendo:

O que Deus, desde antes da fundação do mundo, determinou em Si mesmo com 
respeito à presente criação? 
Qual será a sua consumação?

Nós respondemos primeiramente que, de acordo com o texto, a criação inteira será 
uma unidade intimamente relacionada e harmoniosa. Certamente todas as criaturas 
que estão no céu e na terra serão reunidas sob um só cabeça, a fim de que toda a 
criação forme uma unidade perfeita. Não foi assim no princípio. Nesse tempo não 
havia um cabeça de toda a criação. Havia uma criação terrena e uma celestial. Cer-
tamente a criação terrena estava unida sob seu cabeça terreno. Adão era rei e ca-
beça. Mas esse reinado não incluia o que está no céu; pois Adão, enquanto estava 
no primeiro paraíso, foi feito um pouco menor do que os anjos. Mas até mesmo este 
reinado foi devastado pelo pecado. Adão caiu. Ele quebrou o pacto, separando a si 
mesmo juntamente com a criação terrena do Deus do pacto. As criaturas estão ago-
ra mutuamente divididas e separadas. Agora é homem contra homem, povo contra 
povo, planta contra planta, animal contra animal. O mundo animal está mutuamente 
dividido, bem como separado do homem. A harmonia da criação terrena foi quebrada. 
Tal divisão também aconteceu no céu entre os anjos de Deus. Mas esta passagem 
do apóstolo nos ensina que era o propósito de Deus, desde antes da fundação do 
mundo, unir todas as coisas novamente em uma unidade mais elevada, que incluísse 
o todo, tanto as coisas celestiais quanto as terrenas.

Em segundo lugar, nós respondemos, à luz do texto, que Deus havia determinado 
tudo isso em Si mesmo, a fim de unir todas as coisas sob o governo de Cristo como 
rei. Cristo é que se tornará o cabeça da nova criação. Adão não deve ser tal cabeça. 
Isto inclui que o princípio governante da nova criação será que Cristo é o Senhor de 
todos. Toda a criação tem a sua harmoniosa unidade n’Ele. A medida que Cristo for 
exaltado acima de Adão, a criação futura brilhará em resplandecente glória sobre a 
criação presente. Isto não significa apenas que todas as criaturas serão reunidas e 
unidas em perfeita unidade com o cabeça, Cristo, mas também que a criação será 
mais intimamente unida a Deus. Pois certamente Cristo é Emanuel, Deus conosco, o 
Verbo que se fez carne. N’Ele se encontra as duas naturezas divina e humana, Cria-
dor e criatura na mais próxima união entre si. Em Cristo, Deus se une mais intimamen-
te a nós por meio do vínculo do pacto. E em Cristo, o tabernáculo de Deus estará entre 
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nós; e através de nós todas as coisas serão incluídas neste tabernáculo de Deus. A 
criação glorificada estará eternamente perto do coração de Deus em Cristo Jesus.

Assim considerado, o conselho da predestinação (mais especificamente, eleição, com 
o seu complemento necessário, a reprovação) é o coração do decreto de Deus. Esse 
conselho da predestinação determina o lugar que as criaturas racionais de Deus, os 
anjos e os homens, assumirão nesta unidade eterna de todas as coisas. E entre as 
criaturas racionais, o homem que foi feito à imagem de Deus, e cuja natureza foi as-
sumida por Cristo, ocupa o lugar principal. Quando todas as obras de Deus atingirem 
a sua consumação, então o homem, em Cristo Jesus, terá a mais estreita comunhão 
com Deus, e viverá em uma comunhão mais íntima com Ele. Por esta razão, é impos-
sível colocar o decreto da predestinação na mesma linha do decreto da providência. 
Ambos formam uma unidade, para que a predestinação assuma o lugar central em 
torno do qual gira todo o resto, e no qual tudo tem a sua unidade, de acordo com o 
conselho onisciente de Deus. E essa unidade é formada de tal maneira que o decreto 
da eleição assume o lugar principal na predestinação, não apenas no sentido de que 
a eleição é o lado positivo e a reprovação o lado negativo, mas também que a repro-
vação serve a eleição.

Abordaremos melhor este assunto em breve. No entanto, já se pode dizer que, uma 
vez que era a determinação de Deus, na plenitude dos tempos, fazer convergir todas 
as coisas em Cristo Jesus, é lógico que a preocupação principal de Deus não é com 
os que eternamente não farão parte da criação glorificada. Quando se constrói um 
edifício, a principal preocupação não são as pedras que nunca se encaixam na estru-
tura concluída, apesar de terem sido formadas como pedras. Assim é no conselho de 
Deus. A eleição é e continua a ser o principal objetivo, ao qual a reprovação é subor-
dinada para qualquer finalidade que possa ter.

Assim compreendido, a eleição é a parte do conselho de Deus em que Ele, desde 
antes da fundação do mundo, determinou que os indivíduos terão um lugar glorioso 
na unidade final de todas as coisas. A eleição pode ser definida como a nomeação de 
Deus de indivíduos para a glória da nova e eterna criação. A eleição é de fato discrimi-
nante. Isso implica que Deus escolheu alguns em distinção de outros. No entanto isto 
é, acima de tudo, predestinação. E, portanto, a eleição dentro desta, deve ser definida 
como o decreto de Deus, através do qual Ele, soberanamente e livremente, por pura 
graça, sem mérito, escolheu dar a alguns um lugar com Cristo na glória eterna. O 
objetivo primário é que Deus seja glorificado. O motivo, é o mais profundo amor. Ele 
desejava glorificar Seus filhos com uma glória a qual eles jamais poderiam obter por 
meio do primeiro Adão.

Além disso, a eleição é pessoal. Deus conhece o Seus pelo nome desde a eternida-
de. Mas a eleição deve ser considerada organicamente. Pois, embora a eleição lide 
com pessoas e seja pessoal, é também verdade que os eleitos formam uma unidade 
em Cristo, uma herança gloriosa de Deus, na qual cada um tem seu próprio lugar. Os 
eleitos constituem o corpo de Cristo, no qual cada membro é escolhido para um deter-
minado destino pessoal, tendo o seu próprio lugar no corpo.
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Eleição e Reprovação

Agora estamos preparados para dar uma resposta à pergunta: 

Qual é o lugar da reprovação nesse plano? 

Deus reprovou bem como escolheu. Por si só, a reprovação é o decreto de Deus no 
qual Ele determinou, tão soberanamente quanto na eleição, que alguns indivíduos não 
entrariam na glória eterna, mas que seriam destinados à destruição. Assim é que se 
deve ser apresentado. Sei que parece mais suave dizer que Deus decidiu abandonar 
os demais em seus próprios pecados e ruína. Esta é a maneira como é formulado em 
nossos Cânones, no qual o Sínodo de Dort adotou o ponto de vista infralapsariano, 
contrário aos desejos e protestos de Gomarus.

No entanto, é fato que esta é uma forma delicada de apresentar o assunto. Podemos 
fechar os nossos olhos para o problema e nos recusar a buscar uma resposta, mas o 
problema permanece. Perguntas inevitavelmente surgem:

Como essas pessoas caem no pecado em que Deus permitiu que elas caíssem? 
Por que Deus as deixou neste pecado e miséria quando Ele poderia tê-las salvo? 

Eu compreendo perfeitamente que todas essas questões possivelmente não podem 
ser respondidas. No entanto, também é verdade que, ao fecharmos nossos olhos para 
os problemas que surgem, não somos capazes de encontrar uma solução.

Além do mais, a Escritura certamente ensina mais do que isso. O oleiro faz com o 
barro o que lhe agrada, e ninguém pode negar-lhe o direito de formar da mesma 
massa um vaso para honra e outro vaso para desonra (Rm 9:21). Certamente, aqui 
somos ensinados mais do que isso, Deus permite que algo caia onde isso caiu. Os 
vasos para desonra também são feitos por Ele de acordo com o Seu desígnio. Logo, 
preferimos dizer que a reprovação é o decreto de Deus pelo qual Ele soberanamente 
destinou alguns à destruição. Pois, certamente, a condenação terá por base o pecado 
e a culpa do réprobo, mas nunca como se essa reprovação acontecesse por causa 
de um pecado previsto. A reprovação, assim como a eleição, é completamente e so-
beranamente livre.

No entanto, no presente momento, não estamos muito preocupados com a reprova-
ção como tal, mas sim sua relação com a eleição. A pergunta é:

Qual é a relação da primeira com a segunda?

Ou melhor, a pergunta mais significativa: 

Por que Deus reprova?

Você diz: “Para a glória do Seu nome”. Correto. Estamos de acordo. Deus, o Senhor 
fez todas as coisas para atender aos Seus desígnios, até o ímpio para o dia do mal. 
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Nós confirmamos isso. Mas então surge a pergunta:

Será que Deus, o Senhor, é mais glorificado tendo reprovado alguns, do que Ele 
seria se tivesse salvo todos?

Admitindo que a condenação dos réprobos O glorifica eternamente, a Sua honra 
não seria maior se Ele tivesse salvo todos? 

Mais uma vez você diz: “Não, pois desta forma a Sua justa indignação jamais seria 
revelada”. Mas será que isso é verdade? Nós certamente concordamos que na des-
truição dos réprobos Deus revela Sua justa ira e é assim glorificado. Mas, esta ira não 
foi suficientemente revelada no sofrimento de Cristo?

A todo momento a mesma pergunta nos confronta: 

Por que Deus condenou alguns?

Para encontrar uma resposta devemos nos colocar diante da pergunta: 

Qual é a relação entre a eleição e a reprovação?

Elas formam um dualismo?

Se há um dualismo entre elas, logo, há um dualismo em Deus também; então Deus é 
um Deus que possui um grandíssimo amor e ao mesmo tempo um profundo ódio. Isso 
certamente é impossível. Deus não anseia pela destruição dos réprobos da mesma 
forma que Ele se deleita na salvação e glorificação do Seu povo escolhido. Por isso 
afirmamos que, em resposta a esta importantíssima pergunta, a Escritura apresenta 
o seguinte: 

“A reprovação existe a fim de que a eleição possa ser realizada; a reprova-
ção é necessária para trazer os escolhidos para a glória que Deus, em Seu 
infinito amor, designou a eles”.

Deus amou o Seu povo com um infinito amor. Em Seu imenso amor Ele determinou 
levá-los à glória que Ele tinha designado a eles em Cristo. Se Ele assim determinou 
que os eleitos alcançassem essa maior glória e fossem levados a ela, era necessário 
que Ele (falando reverentemente) reprovasse alguns. Não porque todos não pode-
riam encontrar um lugar na glória, pois desta forma surgiria a pergunta: Por que Deus 
decretou criar mais pessoas do que seria possível adimitir no organismo do corpo de 
Cristo?, mas, porque aqueles que serão em breve condenados devem, por um tempo, 
servir à salvação dos eleitos, sendo isso uma forma antitética. Neste sentido, a repro-
vação é uma necessidade divina. Neste sentido, os réprobos existem por causa dos 
eleitos. Eles são, em certo sentido, o preço, o resgate, que Deus paga pela grandiosa 
glória de Seus filhos.

Certamente você perguntará se podemos provar isso. Nós pensamos que sim. Em 
primeiro lugar, gostaríamos de chamar sua atenção ao fato de que essa idéia não é 
estranha à revelação geral de Deus na natureza e na história. Você pode comprovar 
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isso na vida das nações e das pessoas em particular. Em muitos dos monumentos 
feitos em honra aos nossos soldados que perderam suas vidas no campo de batalha, 
pode-se ler a inscrição: 

“Eles deram suas vidas para que pudéssemos viver”. 

Aqui está uma figura da eleição e reprovação da forma como estamos agora consi-
derando-a. Quantas vezes milhares perdem a vida no campo de batalha a fim de que 
outros possam viver. Eles não apenas dão suas vidas, mas isso lhes é exigido. Eles 
foram condenados para que a nação pudesse viver.

E não é diferente na vida dos indivíduos, ou pessoas individuais e animais. A mãe dá 
a vida a seu filho, não raramente à custa de sua própria. É quase sempre verdade que 
uma geração vive e morre para dar lugar à outra. Há espécies de animais em que o 
macho morre depois do acasalamento. O macho é arrematado (condenado) para dar 
vida ao mais jovem.

De acordo com a Escritura, não é diferente no reino vegetal. Quando um agricultor 
lança a semente em seu campo, ele semeia muito mais do que precisa. Quando a 
semente cai na terra e morre, aparecem não só os grãos de trigo, para os quais a a 
semente foi plantada, mas também o caule, a palha e até mesmo o joio. Sem o caule 
e o joio o grão jamais poderia ter germinado e amadurecido. O caule e o joio servem o 
grão, a semente. Embora ambos em breve serão queimados pelo fogo a fim de que o 
grão possa ser recolhido no celeiro. Aqui também encontramos eleição e reprovação, 
de maneira tal que o último serve o primeiro, e é necessário para ele.

No entanto, isso não é tudo. Não encontramos uma figura dessa verdade apenas na 
revelação geral de Deus, mas ela também é literalmente provada na Escritura, em 
diversos textos bem como nos relatos históricos. O Senhor declara a Israel em Isaías 
43:4: 

“Visto que você é precioso e honrado à minha vista, e porque eu o amo, 
darei homens em seu lugar, e nações em troca de sua vida”. 

É verdade que esta passagem se refere ao que o Senhor fez por Israel no passado. 
Mas também é verdade que essa passagem refere-se ao eterno conselho da boa von-
tade de Deus. Porque, verdadeiramente Deus amou o Seu povo desde a eternidade. 
Em Seu conselho eles são preciosos aos Seus olhos. Portanto, o texto refere-se ao 
amor eterno de Deus. Neste eterno amor, Ele desejou glorificar e exaltar o Seu povo 
e conduzí-los à maior glória possível em Sua herança eterna. O texto diz que, a fim 
de alcançar tal propósito, Deus daria nações em troca de Seu povo escolhido. Porque 
Ele amava o Seu povo, outros tiveram que pagar pela salvação de Israel com suas 
próprias vidas. A história de Israel comprova isso uma vez por outra. O faraó e seu 
exército pereceram. Eles deviam servir Israel temporariamente, mas Deus não hesi-
tou em dar nações em troca da vida de Seu povo. Quando Israel entra em Canaã, as 
pessoas são novamente dadas no lugar de Israel. Isto ocorreu por meio dos pecados 
desses povos. Eles chegaram ao limite da iniquidade no momento em que Israel ha-
via de entrar no descanso, e são destruídos para dar lugar a Israel. Logo, esta figura 
encontra-se em toda a história de Israel. A Babilônia também serviu para um propósi-
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to, que era o de castigar Jerusalém. No entanto, por causa disso ela se torna pronta 
para o julgamento. E assim que a Babilônia serve como meio para realizar o conselho 
de Deus, ela é destruída.

O mesmo é, literalmente, apresentado em Provérbios 11:8: 

“O justo é salvo das tribulações, e estas são transferidas para o ímpio”. 

A idéia aqui é que o ímpio serve para manter os justos longe de tribulações, a fim de 
glorificá-los. E tendo feito isso, eles perecem por causa de seus pecados. Ainda mais 
forte é a linguagem de Provérbios 21:18: 

“O ímpio serve de resgate para o justo, e o infiel, para o homem íntegro”. 

Aqui, novamente, temos a idéia de que Deus dá o ímpio como um resgate, o qual Ele 
paga para glorificar os justos.

Naturalmente, isso não diminui a outra verdade que na reprovação Deus também 
revela Sua justiça, e é glorificado ao revelar Seu santo nome. Certamente estes ré-
probos não servem a salvação dos eleitos por vontade própria, mas como ímpios, e 
apesar de si mesmos. Por esta razão, eles tornam-se culpados por servir a este pro-
pósito, e são dignos de condenação. Assim, ao servir o propósito de Deus, tornam-se 
prontos para a destruição. Assim como joio amadurece para a destruição enquanto 
serve o grão, da mesma maneira o ímpio tornar-se maduro (pronto), para a perdição 
enquanto servem os eleitos.

Mais evidente do que isto é o caso do nosso próprio Salvador. Certamente para a 
glorificação dos eleitos, o sangue do Salvador teve de ser derramado. Mas se esse 
sangue tinha de ser derramado, deveria haver um mundo perverso e depravado para 
derramá-lo. Deveria haver um Judas que o traisse; deveria haver um Sinédrio que o 
condenasse; deveria haver uma poderosa e ímpia autoridade romana que por fim, O 
levasse à cruz. Em tudo isso, os réprobos servem para a glorificação dos eleitos. Sem 
aquele mundo ímpio, a cruz não poderia ser imaginada. Mas a situação também é tal, 
que o mundo, ao crucificar o Salvador, por meio do qual serviu para a glorificação dos 
eleitos, torna-se maduro para a destruição.

Assim como era antes, também é agora. E assim será até o fim do mundo. E quando 
o fim vier, os ímpios serão justamente sentenciados e condenados por causa do peca-
do, tendo servido para o propósito de Deus. Os eleitos serão eternamente glorificados 
com o Salvador na herança dos santos. Portanto, podemos concluir que, na unidade 
dos desígnios de Deus, a reprovação inevitavelmente serve a eleição. O amor de 
Deus para com o Seu povo reina de forma suprema em Seu conselho. Para revelar e 
efetuar plenamente este amor, Ele traz à existência povos que no fim serão condena-
dos. A reprovação é a inevitável contrapartida antitética da eleição.

 
A Reprovação na Pregação
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Com base nisso, podemos determinar o lugar da reprovação na pregação do Evan-
gelho, e, quanto a isso, o seu lugar em toda representação da verdade. Certamente 
a reprovação deve ser pregada. Isso decorre do fato de que Deus a revelou, e que 
certamente todo o conselho de Deus deve ser pregado. Nós podemos entender esta 
necessidade. Sem a pregação da reprovação, não somente a eleição, e sua contra-
partida, deixará de ser pregada, mas também não se poderá fazer jus ao amor eletivo 
de Deus. O grandioso amor de Deus sempre deverá ser a nossa principal preocupa-
ção. Esse amor se manifesta nisto, que Ele deu Seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. No entanto, isso se torna 
ainda mais glorioso se entendermos que para alcançar este amor, Deus deu nações 
em troca de Seu povo, e deu o ímpio como resgate pelo justo.

Em segundo lugar, certamente deve tornar-se evidente na pregação, que Deus é so-
berano, mesmo quando uma parte que Ele formou anteriormente se perca. Quando 
vemos um fazendeiro arrancando as pequenas plantas que ele havia plantado ante-
riormente, isso parece triste e insensato para nós, até que entendamos que isso tem 
uma finalidade. Assim também é com a obra de Deus. A não ser que consideremos 
a questão do ponto de vista de Deus, e ao menos que sejamos iluminados pelo Seu 
sábio conselho, a história do mundo parece uma grande lástima, um grande tormento. 
Pois, embora Deus seja o vencedor final e por fim venha a glorificar o Seu povo, a 
verdade é que muitas criaturas que Ele havia formado anteriormente, se perdem eter-
namente por causa das astutas ciladas do diabo e dos poderes do pecado e da morte. 
Mas não será assim se apresentarmos a reprovação adequadamente. Aí sim, Deus 
permanecerá soberano. Aí sim, não haverá nenhum acidente. Pois, tudo o que Deus 
faz é bem feito, visto que Ele faz todas as coisas com sabedoria.

Nós não devemos dar nenhum espaço à idéia de que Deus quer salvar a todos, inclu-
sive alguns que já estão perdidos. O conselho de Deus subsistirá, e Ele permanecerá 
soberano - soberano no que diz respeito à vida eterna, e ao mesmo tempo soberano 
no que diz respeito à perdição eterna. Portanto a reprovação deve ser pregada; pois 
Deus deve permanecer soberano até mesmo sobre o reino das trevas. A reprovação 
deve ser pregada à congregação a partir do ponto de vista da eleição. Os crentes 
devem entender que a salvação não é do que corre, nem do que quer, mas de Deus, 
que se compadece. De acordo com a boa vontade de Deus, eles receberam um lugar 
na consumação de todas as coisas. Isso significa muito mais para nós, quando enten-
demos que Deus poderia, soberanamente, ter nos reprovado. Não deve haver dúvida 
de que a reprovação deve ser pregada, se o que prega deseja manjer a Palavra da 
verdade corretamente.

Assim, torna-se evidente o quanto a reprovação deveria ser pregada, e que lugar ela 
deveria receber na pregação do Evangelho. Em primeiro lugar, torna-se evidente que 
não devemos dar sermonetes com respeito a reprovação. Isto também é verdade so-
bre a eleição. Isto é verdade sobre todos os aspectos da verdade. Aquele que, ocasio-
nalmente, prega apenas sobre a eleição, sem relacioná-la de alguma maneira a repro-
vação, não está pregando a eleição. Isto é ainda mais verdadeiro sobre a reprovação, 
a qual é a contrapartida antitética da eleição. Ela pertence a eleição. Ela só pode ser 
compreendida à luz da eleição. Ela deve ser apresentada em conformidade com sua 
relação à eleição. É também evidente que, ao pregarmos sobre eleição e reprovação, 
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não devemos colocar esse dois temas dualisticamente um contra o outro. Eles não 
estão no mesmo nível. Eles não são duas metades iguais de uma mesma coisa, mas 
juntos formam uma unidade. A reprovação deve ser sempre apresentada como sendo 
subordinada à eleição, como servindo-a de acordo com o conselho de Deus. 

Disto se segue que a reprovação não deveria ser pregada com certo deleite na doutri-
na. Aquele que está sempre pregando sobre a reprovação não apenas mostra que ele 
é severo e cruel, mas também que ele não entendeu a obra de nosso Senhor. O amor 
de Deus continua sendo o pensamento central. Ele escolheu em Seu eterno amor; e, 
por causa desse amor, Ele também reprovou. Logo, toda obra de Deus torna-se uma 
linda unidade orgânica. Desta forma, Ele é, e continua sendo Deus, e Ele apenas. 
Assim, no fim de tudo, nós exclamamos em adoração com o apóstolo: 

“Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Por-
que d’Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas! A ele seja glória para 
sempre!”

Deus irá em breve fazer novas todas as coisas. Então, Ele revelará plenamente o Seu 
eterno e glorioso reino a todos os Seus filhos. Então, o reino de Cristo, incluindo Sua 
igreja escolhida, será inseparavelmente unido a Deus. E será notório que essa divi-
na e bela obra é tão maravilhosa e tão gloriosa que não apenas valeu duplamente a 
pena todo o sofrimento do tempo presente, mas também que ela é valiosa o suficiente 
para dar nações como resgate por ela. A glória do Senhor, por meio de Jesus Cristo, 
resplandecerá com brilho celeste sobre todas as obras de suas mãos, para sempre!




